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O presente trabalho tem como objectivos a descrição semântica dos verbos de 
percepção pt. ver, olhar e al. sehen e a sua contrastação. Trata-se de itens lexicais 
polissémicos que evidenciam uma semântica complexa, cuja descrição tem sido 
elaborada de modo apenas parcial por vários autores.1 A escolha destes três verbos em 
particular decorre do facto de serem verbos nucleares no domínio dos verbos 
perceptivos e no subdomínio respeitante à modalidade da percepção visual: 
 
The verbal semantic fields tend to be organized around one or at most a few nuclear verbs (Viberg 
1993), which are dominant within their fields with respect to frequency of occurrence, the number of 
secondary senses and the range of constructions they can enter into. The nuclear verbs include the 
core component of the field but in addition contain some more specific components. They represent 
the most typical verbs within their fields rather than being direct exponents of the general meaning 
shared by all members of the field. Such exponents, when they exist, usually appear only in formal or 
specialized registers. For example, the nuclear perception verb is see, whereas perceive is more or less 
a technical term. (Viberg 1999: 93, sublinhado da minha responsabilidade) 
 
As aproximações à semântica destes três verbos e dos seus equivalentes noutras 
línguas europeias, nomeadamente o francês e o inglês, têm sido fundamentalmente 
centradas na questão da complementação, a partir da qual os diversos autores retiram 
algumas conclusões sobre aspectos pontuais do significado; é o que sucede numa 
grande parte dos estudos que se ocupam da distinção entre percepção directa e 
indirecta apoiada na observação da complementação sob forma frásica (cf. 3.2.1 e 
respectivas subsecções). 
                                            
1 A parcialidade a que me refiro encontra-se não só no tratamento destes três verbos, mas também dos seus 
equivalentes noutras línguas. Vejam-se, a título de exemplo, as seguintes afirmações, "Gegenstand der 
Untersuchung sollen aber nur solche Ausdrücke sein, mit denen ein Sachverhalt bezeichnet wird, der durch 
seinen visuellen Charakter gekennzeichnet ist." (Schepping 1982: 56); "Unberücksichtigt bleiben alle weiteren 
Fälle, in denen die Semantik eines Verbs an eine besondere syntaktische Konstruktion geknüpft ist, (…)." 
(Harm 2000: 107); "I am only discussing the meanings of see that are closely related to physical perception." 
(Gisborne 2004: 4, nota 4). 
8Para além do elenco e descrição da pluralidade de sentidos dos itens em análise, 
procederei também a uma tentativa de explicação das respectivas ligações 
polissémicas, identificando, sempre que possível, a relação semântica entre sentidos 
e o princípio que preside ao aparecimento de cada novo sentido, do ponto de vista 
do linguista observador de contextos de uso, em sincronia. Trata-se, portanto, de 
explicar de que modo itens lexicais nucleares no campo da percepção visual 
adquirem significados em domínios semânticos tão diversos como os da 
acção/interacção humana (Vou ver das chaves; O Pedro e a Joana vêem-se todos os dias ao fim da 
tarde), da emissão de juízos, opiniões ou avaliações sobre um indivíduo ou estado 
de coisas (Sie sehen das anders; Olho para a situação da empresa como oportunidade não como 
fatalidade) e, ainda, em domínios epistémicos como a inferência, a busca e 
aquisição de conhecimento ou, ainda para além disso, como assumem a mera 
função genérica de referir um acontecer ou de relacionar acontecimentos no 
tempo e/ou no espaço (veja-se a função de ver e sehen nos seguintes exemplos: O velho 
cine-teatro viu-se rodeado de arranha-céus; Das 20. Jahrhundert sah den Aufstieg und den Fall des 
Nationalsozialismus; O século XX viu nascer a Internet). 
 
A análise centrar-se-á no recenseamento exaustivo dos sentidos destes verbos, 
elaborado a partir da observação do uso dos mesmos em corpora de língua escrita 
e, pontualmente, também de língua falada (cf. secção sobre corpora utilizados e 
constituição do corpus para este estudo), sem rejeitar o recurso a exemplos 
construídos, quando isso se revela necessário à elucidação de aspectos 
particulares da semântica dos verbos analisados ou de questões de natureza 
teórica; no caso do alemão, os exemplos construídos foram submetidos à 
apreciação de falantes de alemão como língua materna. 
 
No presente estudo não serão contempladas as expressões com ver, olhar e sehen que se 
situam no domínio da fraseologia (colocações e idiomatismos), visto que se trata de 
itens lexicais complexos, fixos ou semifixos, com características muito próprias, que 
ultrapassariam largamente os objectivos do estudo que me proponho realizar. 
9Estrutura da dissertação 
 
A dissertação encontra-se organizada em seis capítulos, sendo o primeiro dedicado ao 
tema do significado como convenção e como produto de mecanismos de 
coordenação entre falantes que ultrapassam o domínio da convencionalidade, onde 
se encontram potenciais contributos para a criação de novos sentidos de um item 
lexical. No segundo capítulo, discuto algumas questões centrais em torno do 
tratamento da polissemia e das possibilidades de que o linguista dispõe para 
representar a pluralidade de sentidos e explicar o modo como esses sentidos se 
relacionam. O terceiro capítulo é dedicado à discussão dos principais caminhos que 
têm sido seguidos na investigação linguística sobre verbos de percepção, conferindo 
particular atenção a estudos sobre o alemão e o português. 
 
No capítulo 4, procede-se à descrição semântica dos verbos em estudo, sendo a esta 
antecedida de uma nota prévia (4.1); as secções 4.2, 4.3 e 4.4 são dedicadas à 
descrição de ver, olhar e sehen, respectivamente, e ao tratamento de aspectos específicos 
decorrentes da própria descrição (cf. 4.2.3 e 4.3.3). O contraste dos sentidos dos três 
verbos é apresentado no capítulo 5, onde se explicitam as afinidades e divergências 
existentes entre sehen, ver e olhar, tomando como ponto de partida a descrição 
detalhada das suas variantes polissémicas efectuada no capítulo anterior. 
No capítulo 6, apresento as conclusões do trabalho e pistas para uma investigação futura. 
 
 
Corpora utilizados e constituição do corpus 
 
No que diz respeito à língua portuguesa, foi usado como corpus principal o corpus 
CETEMPúblico (anotado v. 1.7) disponível para consulta em linha (cf. Corpora). Para o 
verbo ver, não foi possível, à data em que iniciei a constituição do corpus, obter as 
concordâncias a partir deste corpus (de maiores dimensões), devido ao elevado 
número de ocorrências do verbo, que levava o sistema a bloquear 
sistematicamente durante a procura, pelo que fui obrigada a realizá-la no corpus 
de menores dimensões Primeiro Milhão do CETEMPúblico, anotado e revisto para a 
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Floresta Sintáctica v. 3.3 (doravante PM-CT), onde obtive 892 ocorrências.2 No caso 
de olhar, o número de ocorrências (134) no PM-CT era diminuto, incluindo 
ocorrências do verbo substantivado e, por esse motivo, recolhi no CETEMPúblico um 
total de 15000 ocorrências, das quais foram objecto de observação sistemática as 
primeiras 500, embora ocasionalmente tenha extraído alguns exemplos das restantes 
14500, para colmatar falhas na exemplificação dos sentidos de olhar; os exemplos de 
olhar e de ver3 retirados do CETEMPúblico são identificados no texto com o respectivo 
código alfanumérico (Ext…). Utilizei, ainda, ocorrências de ver no corpus Parole 
(disponibilizado pelo CLUL – Centro de Linguística da Universidade de Lisboa),4 
quando pretendi testar algumas hipóteses quanto aos sentidos do verbo e sempre 
que os exemplos deste corpus me pareceram mais elucidativos; estes são identificados 
no texto com a sigla PAR. 
 
Recorri, também, ao corpus oral disponibilizado em linha pelo CLUL (cf. Corpora), um 
corpus parcial do CRPC (Corpus de Referência do Português Contemporâneo), visto que aos 
exemplos do CETEMPúblico faltava a dimensão contextual e discursiva, necessária à 
identificação das diferentes funções de olhar como partícula discursiva. Através do 
motor de busca Google, obtive, na rede, os exemplos da construção "ver de" com o 
sentido de ‘procurar’, em relação à qual havia uma lacuna no corpus e nos dicionários, 
sendo os exemplos devidamente identificados com o endereço do respectivo sítio. 
 
Para obter ocorrências de sehen, foi usado o DWDS-Kerncorpus (doravante DWDS),5 
disponível em linha (cf. Corpora), no qual efectuei pesquisas não só com o lema sehen, 
mas também usando outras possibilidades oferecidas pelo corpus, como as buscas de 
proximidade entre dois lemas separados por um número de palavras definido pelo 
consulente ou a possibilidade de restringir o período temporal a que respeitam as 
ocorrências, através dos filtros disponíveis para o efeito. No início da 
                                            
2 As ocorrências do lema ver apresentam alguns casos de homologia com formas do verbo vir e com o N Verão. 
3 Alguns exemplos de ver foram retirados do CETEMPúblico através do sistema de busca de proximidade, por 
exemplo co-ocorrência de ver e com. 
4 Sobre as características e dimensão deste corpus, cf. Bacelar do Nascimento et al. (1997). A listagem de 10433 
concordâncias inclui muitos casos de homologia entre formas de ver e outras formas de palavra que não são 
formas do verbo ver. 
5 Pontualmente pesquisei também no corpus do jornal Die Zeit, igualmente acessível no sítio do DWDS, sendo esses 
exemplos identificados como ZEIT–DWDS. 
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constituição do corpus, o resultado de qualquer pesquisa no DWDS estava sempre 
limitado a 500 ocorrências do lema procurado, entre as quais figuravam também 
os verbos derivados ou compostos de sehen, que se apresentam, quando 
conjugados, como formas verbais descontínuas, com a partícula separável ou o 
primeiro elemento da composição a delimitar à direita o Mittelfeld (campo médio da 
frase alemã). Este facto implicou a eliminação imediata de um grande número de 
concordâncias, tornando a pesquisa mais morosa e complexa. Cumpre-me, ainda, 
mencionar que o corpus e o acesso ao mesmo foram, entretanto, reformulados e 
apresentam, agora, restrições relacionadas com os direitos de autor; por esta razão, 
alguns dos exemplos inicialmente recolhidos já não estão acessíveis em linha. 
 
Como complemento aos corpora, consultei diversos dicionários e gramáticas de língua 
alemã e portuguesa (cf. Bibliografia), de onde retirei exemplos devidamente 
identificados no texto. Nos casos em que recorri à minha própria competência, como 






1. Fundamentos da Descrição Semântica 
 
 
O trabalho que me proponho realizar situa-se no âmbito da semântica lexical 
inspirada na obra tardia de Ludwig Wittgenstein, nomeadamente na senda das 
abordagens propostas em Lima (1989, 1999a e 2000) e Keller (1995). De entre 
outros contributos teóricos que não podem considerar-se seguidores de 
Wittgenstein, mas que privilegiam as noções de linguagem e significado ligadas ao 
uso, saliento Clark (1996) e Croft (2000).6 
 
 
1.1 Alguns pressupostos acerca do significado e das línguas 
 
A filosofia wittgensteiniana da segunda fase, que inspirou uma corrente semântica 
que poderia designar-se de prática ou pragmática, concebe o significado como uso 
ou, mais precisamente, como o conjunto das regras que orientam o uso de uma 
palavra ou expressão e que se encontram no contexto de explicações do significado: 
 
Man kann für eine große Klasse von Fällen der Benützung des Wortes »Bedeutung« – wenn auch 
nicht für alle Fälle seiner Benützung – dieses Wort so erklären: Die Bedeutung eines Wortes ist 
sein Gebrauch in der Sprache. (Wittgenstein 1971: §43) 
»Die Bedeutung des Wortes ist das, was die Erklärung der Bedeutung erklärt.« D. h.: willst du 
den Gebrauch des Worts Bedeutung vestehen, so sieh nach, was man »Erklärung der Bedeutung« 
nennt. (Wittgenstein 1971: §560)7 
 
                                            
6 A noção de linguagem como tipo de actividade conjunta (Clark 1996: 3 e Croft 2000: 87, adoptando a 
perspectiva de Clark), desde logo aponta para uma concepção de linguagem e de significado indissociável do 
uso. Croft (2000: cap. 4) apresenta uma teoria da linguagem e do significado no uso que servirão de 
fundamento à sua teoria evolucionista da mudança linguística que consitui o núcleo deste seu trabalho. 
7 O comentário de Keller ao §43 não deixa dúvidas: " Was Wittgenstein unter Bedeutung versteht, soll die Basis 
des Verstehens sein und nicht dessen Ergebnis. Daraus folgt, daß mit dem Ausdruck Gebrauch nicht einzelne 
Gebrauchsinstanzen gemeint sein können, sondern nur die Gebrauchsweise in der Sprache, die Regel des 
Gebrauchs." (Keller 1995: 65, sublinhado da minha responsabilidade) 
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Esta "concepção prática do significado", como Lima (1989: 6) a designa, pressupõe o 
abandono da tese representacionista acerca do significado e da comunicação,8 
defendida por Aristóteles e Frege, por exemplo, e a adopção de uma perspectiva 
instrumentalista wittgensteiniana (com a linguagem o falante dispõe de formas 
diversificadas de agir linguisticamente).9 Esta perspectiva levou alguns a entenderem a 
linguagem como exercício de influência de um falante sobre o seu ouvinte, no qual 
os sinais são instrumentos (cf. Keller 1995: 72), ou como meio para estabelecer ou 
reforçar a identidade e solidariedade dos grupos sociais, como defendem muitos 
teóricos do discurso. 
 
O facto de a linguagem ser considerada como instrumento não nos deve levar a 
concluir, segundo Wittgenstein, que a sua finalidade última é a comunicação de 
pensamentos, porque estes não se podem separar da própria linguagem, ou a 
compreensão entre falantes (transmissão de informação que se acredita que os signos 
representam ou transmissão de imagens mentais), já que a compreensão não é 
pensável sem a linguagem e, portanto, uma coisa está contida na outra (cf. Lima 
1989: 193-195). Veja-se, pois, o que diz o filósofo: 
 
Woher die Bedeutung der Sprache? Kann man sagen: ‘Ohne die Sprache könnten wir uns nicht 
miteinander verständigen?’ Nein. Der Fall ist nicht dem analog: ohne das Telefon könnten wir 
nicht von Europa nach Amerika sprechen. Wohl aber kann man sagen: ‘ohne den Mund könnten 
sich die Menschen nicht miteinander verständigen.’ Der Begriff der Sprache dagagen liegt im 
Begriff der Verständigung. (Wittgenstein 1969: 193) 
 
                                            
8 Para uma fundamentação da rejeição do representacionismo em Wittgenstein, cf. Lima (1989: 141-149). 
9 O problema da comunicação é visto, nas teorias representacionistas, como problema do transporte de 
ideias de A para B, em que os signos funcionam como veículos ou contentores dessas ideias – o significado 
é aquilo que o sinal representa (um objecto, um pensamento, etc.); para Wittgenstein o significado de 
uma expressão é a função desempenhada por essa expressão no jogo comunicativo. Keller (1995: 73) 
afirma que é um erro considerar o representacionismo e o instrumentalismo como teorias alternativas; 
independentemente da sua maior ou menor adequação, elas respondem a perguntas diferentes. O problema 
não estará em questionar a relação da linguagem com o mundo, mas em absolutizar a função de 
representação como única função da linguagem. 
15 
O que a linguagem oferece aos seus utilizadores são, de acordo com Wittgenstein, 
diversas possibilidades de acção10 que se traduzem na participação em jogos de 
linguagem que, por sua vez, se enquadram num todo mais vasto que são as 
actividades desenvolvidas pelos membros de uma comunidade de falantes: 
 
Das Wort »Sprachspiel« soll hier hervorheben, daß das Sprechen der Sprache ein Teil ist einer 
Tätigkeit, oder einer Lebensform. 
Führe dir die Mannigfaltigkeit der Sprachspiele an diesen Beispielen, und anderen, vor Augen: 
Befehlen, und nach Befehlen handeln– 
Beschreiben eines Gegenstands nach dem Ansehen, oder nach Messungen– 
Herstellen eines Gegenstands nach einer Beschreibung (Zeichunung) – 
Berichten eines Hergangs– 
Über den Hergang Vermutungen anstellen– 
Eine Hypothese aufstellen und prüfen– 
Darstellen der Ergebinsse eines Experiments durch Tabellen und Diagramme– 




Einen Witz machen; erzählen– 
Ein angewandtes Rechenexempel lösen– 
Aus einer Spache in die andere übersetzen– 
Bitten, Danken, Fluchen, Grüßen, Beten. (Wittgenstein 1971: §23) 
 
 
                                            
10 Estas possibilidades permitem, segundo Lima (1989: 192), atingir fins imediatos internos à própria 
linguagem (obter uma resposta ou a obediência a uma ordem), mas não há uma finalidade externa à própria 
linguagem que Wittgenstein tenha apontado como o seu fim último. Voltarei ainda a esta questão da finalidade 
última e da finalidade imediata, quando me referir à convenção como modo de resolução de um duplo problema de 
coordenação. De qualquer modo, a questão da finalidade liga-se directamente ao tópico das funções da 
linguagem e parece-me razoável a proposta conciliadora feita em Croft (2000: 88): "The apparent conflict in 
approaches to the function of language can be resolved by recognizing that communication with language is a 
means to carry out the interactional goals emphasized by Keller and others." 
O autor afirma que, no fundo, a diferença está em se atribuir maior importância ao objectivo último 
(interacção social) ou ao meio usado para atingir qualquer outro objectivo, diria mais imediato, a 
comunicação através da linguagem. 
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1.2 O uso linguístico como actividade conjunta 
 
A ideia acima exposta por Wittgenstein acerca da linguagem como parte de uma 
actividade, de uma forma de vida, articula-se com uma das ideias centrais em Clark 
(1996), retomada em Croft (2000), a saber, a afirmação expressa de que o uso da 
linguagem é um dos tipos de acções conjuntas ("joint actions") levadas a cabo no 
âmbito de uma comunidade (Clark 1996: 23, 29), sendo a linguagem uma parte 
constituinte de actividades conjuntas ("joint activities") – actividades nas quais 
desempenha uma função de coordenação das acções individuais:11 
 
(…) just as language use arises in joint activities, these are impossible without using language. 
Two or more people cannot carry out a joint activity without communicating, and that requires 
language use in its broadest sense. Yet whenever people use language, they are taking joint 
actions. Language use and joint activity are inseparable (…) we cannot understand one without 
the other. (Clark 1996: 29) 
 
A acção conjunta é desenvolvida por um grupo de pelo menos duas pessoas que agem 
em coordenação e cujo resultado final é desejado por ambas, sendo que a 
concretização dos objectivos comuns depende da resolução de problemas de 
articulação das acções que a actividade conjunta na qual estão envolvidos pressupõe 
(Clark 1996: 59-60). Assim, um pianista e um violoncelista que executam juntos 
uma peça escrita para piano e violoncelo desenvolvem uma actividade conjunta em 
que o resultado final depende do facto de ambos desempenharem em coordenação 
os seus papéis individuais ("participatory actions") na acção que reconhecem 
empreender em conjunto. Quando duas pessoas conversam, também cada uma 
desempenha o seu papel de falante e ouvinte e os objectivos imediatos de qualquer 
acto de fala só serão cumpridos se o falante executar correctamente a cadeia fónica 
que constitui o enunciado, se o ouvinte lhe der atenção e descodificar correctamente 
o conteúdo da proposição e, posteriormente, responder agindo; os dois 
                                            
11 A perspectiva de Clark sobre a natureza da linguagem também é instrumentalista como a de Wittgenstein e 
Keller: "Language is rarely used as an end in itself. It is primarily an instrument for carrying out broader 
activities – buying goods, planning parties, playing games, gossiping, exchanging stories, entertaining and 
being entertained." (Clark 1996: 387) 
